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Resumo 

 

 

Lavandier, Ricardo Cavalcanti; Moreira, Isabel Maria Neto da Silva. 
Contaminação por Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs) em 

Organismos Marinhos da Costa Centro-Norte do Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil. Rio de Janeiro, 2015. 217p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

PCBs, PBDEs e OCPs foram determinados em amostras de pequenos 

cetáceos, lulas e peixes oriundos da Costa Centro-Norte do Estado do Rio de 

Janeiro. Esta faixa litorânea apresenta extrema importância para a economia do 

país e compreende duas regiões distintas, que são o Norte Fluminense e a Região 

dos Lagos. Os níveis de todos os POPs determinados foram superiores nos 

pequenos cetáceos, seguidos de peixes e lulas. Os níveis de PCBs variaram entre 

12,54 e 5202,95 ng g-1 (ww), onde os principais congêneres encontrados foram 

PCB 138, 153 e 180. Os PCBs predominantes em cetáceos foram os hexaclorados 

e nas demais espécies os pentaclorados. PBDEs foram encontrados apenas em 

amostras de pequenos cetáceos, com exceção dos músculos de P. blainvillei. 

Foram determinadas concentrações de PBDEs entre 7,82 e 184,02 ng g-1. O perfil 

da contaminação por PCBs e PBDEs sugere a utilização das misturas Aroclor 

1254, 1260 e Penta-BDE. O principal pesticida organoclorado encontrado em 

todas as amostras foi o p,p´-DDE, o qual apresentou valores entre 4,47 e 373,97 

ng g-1. Foram estabelecidas correlações significativas entre os níveis de POPs e as 

variáveis morfométricas dos indivíduos de todas as espécies. Por fim, a análise 

dos isótopos estáveis de carbono e nitrogênio foi realizada a fim de determinar 

relações tróficas, preferências alimentares e diferenças no habitat destas espécies.  

Estes resultados contribuem para aumentar os dados disponíveis acerca da 

contaminação orgânica em organismos costeiros do Brasil e Hemisfério Sul. 

 

Palavras-chave 
 PCBs; PBDEs; OCPs; pequenos cetáceos; isótopos estáveis; Rio de 
Janeiro; Brasil. 
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Abstract 

 

 

Lavandier, Ricardo Cavalcanti; Moreira, Isabel Maria Neto da Silva 
(Advisor). Contamination by Persistent Organic Pollutants (POPs) in 

marine organisms from the Central-northern coast of Rio de Janeiro, 
Brazil. Rio de Janeiro, 2015. 217p. PhD. Thesis – Departamento de 
Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 
PCBs, PBDEs and OCPs were determined in samples of small cetacean, 

squid and fish from the Central-northern coast of Rio de Janeiro. This region has 

great importance for the Brazilian economy and comprises two distinct regions, 

which are Norte Fluminense and Região dos Lagos. The levels of all POPs were 

higher in small cetaceans, followed by fish and squid. PCB levels ranged from 

12.54 to 5202.95 ng g-1 (wet wt). The main congeners found were PCB 138, 153 

and 180. Hexachlorinated PCBs were the predominant congeners in cetaceans and 

pentachlorinanted PCBs were predominant in fish and squid. PBDEs were found 

only in cetaceans, except in muscles of P. blainvillei. PBDE concentrations 

ranged from 7.82 to 184.02 ng g-1. Contamination patterns suggest the previous 

use of Aroclor 1254, 1260 and Penta-BDE mixtures in Brazil. The main 

organochlorine pesticide found in this study was p,p´-DDE, which presented 

levels in the range of 4.47 to 373.97 ng g-1. Significant correlations were found 

between the levels of POPs and morphometric variables of all the individuals. 

Finally, the analysis carbon and nitrogen stable isotopes was performed in order to 

assess trophic relationships, feeding preferences and differences on their habitat. 

These results contribute to extend the database on organic contamination in the 

Brazilian southeastern coast and in the Southern Hemisphere. 

 

 

Keywords 
PCBs; PBDEs; OCPs; small cetacean; stable isotopes; Rio de Janeiro; 

Brazil. 
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